
Querida Comunidade Educativa do Colégio Consolata 
 

O mês de novembro envolve muitas expectativas, como a necessidade de preparar-se para 
o final do ano letivo, realizar trabalhos e provas, notas, recuperação e muita preocupação 
para concluir bem o ano e se projetar para 2024.  
 
Vamos refletir sobre alguns momentos que nos tocam profundamente. 
 

I. Comemoração dos fiéis defuntos – No livro de Jó (Jó19,27), lemos: “Eu mesmo O 
verei, meus olhos O contemplarão, e não os olhos de outros”. A morte é um mistério 
profundo para nós, seres humanos. Diante da morte, todos somos iguais. Para nós, 
cristãos, a morte não é o fim, mas sim o início da vida plena em Deus. Não sabemos 
o dia nem a hora em que Deus nos chamará para morar com Ele. Vamos viver de 
um modo novo, assim caminhamos e nos preparamos para o encontro definitivo com 
Deus. É nosso dever rezar, acender velas, colocar flores para os nossos queridos 
falecidos. É dia de saudades, de lembrar os momentos felizes vividos juntos aqui, 
nesse mundo. 
 

II. Dia de todos os Santos – A santidade é para todos. Fomos criados a imagem e 
semelhança do Santo – Deus.  “Sede santos, porque eu sou Santo” (Lev 11,44). A 
Santidade é vocação universal e começa com coisas simples, com muita humildade, 
simplicidade e é destinada a fazer o bem a todos. O Papa João XXIII, em seu diário 
íntimo, registrou o caminho adequado a ser vivido e ele chamou-o de “Decálogo da 
serenidade”: 
 
1. Procurarei viver pensando apenas no dia de hoje, exclusivamente neste dia, sem 
querer resolver todos os problemas da minha vida de uma só vez;  
2. Hoje, apenas hoje, procurarei ter o máximo cuidado na minha convivência, cortês 
nas minhas maneiras, a ninguém criticarei, nem pretenderei melhorar ou corrigir à 
força ninguém, senão a mim mesmo;  
3. Hoje, apenas hoje, serei feliz. Na certeza de que fui criado para a felicidade, não 
só no outro mundo, mas também já neste;  
4. Hoje, apenas hoje, adaptar-me-ei às circunstâncias, sem pretender que sejam 
todas as circunstâncias a se adaptarem aos meus desejos;  
5. Hoje, apenas hoje, dedicarei dez minutos do meu tempo a uma boa leitura, 
recordando que assim como o alimento é necessário para a vida do corpo, a boa 
leitura é necessária para a vida da alma;  
6. Hoje, apenas hoje, farei uma boa ação, e não direi a ninguém;  
7. Hoje, apenas hoje, farei ao menos uma coisa que me custe fazer, e se me sentir 
ofendido nos meus sentimentos, procurarei que ninguém o saiba;  
8. Hoje, apenas hoje, executarei um programa pormenorizado. Talvez não o cumpra 
perfeitamente, mas ao menos o escreverei, e fugirei de dois males, a pressa e a 
indecisão;  
9. Hoje, apenas hoje, acreditarei firmemente, embora as circunstâncias mostrem ao 
contrário, que a Providência de Deus se ocupa de mim, como se não existisse mais 
ninguém no mundo;  
10. Hoje, apenas hoje, não terei nenhum temor, de modo especial não terei medo de 
gozar o que é belo, e de crer na bondade. 
Com amor e por meio de sua experiência de santidade, somos convidados a viver 
de modo sereno. “HOJE MELHOR DO QUE ONTEM”. 



 
III. Solenidade de Cristo Rei do universo – A realeza de Jesus é a realeza do 

AMOR/DOAÇÃO por toda a humanidade e criação. ”Toda a autoridade me foi dada 
no céu e na terra” (Mt 28,18). Ao celebrarmos a solenidade de Cristo Rei, somos 
chamados a fazer uma revisão de nossa vida diante do que foram as propostas 
feitas a Jesus do longo de todo o ano este ano de 2023. Na oração do Pai Nosso, 
pedimos “Venha a nós o vosso Reino” (Mt 6,9-13), porque precisamos da força, 
presença e coragem de Jesus em nossa caminhada. “Jesus, precisamos de Ti”. 

  

Com as bênçãos de Deus, a Mãe Consolata e dos protetores Pe. José Allamano, Carlo 
Acutis, Ir. Irene Stefani e Ir. Leonella Sgorbati, que acompanhem, protejam e consolem a 
todos em cada momento nesse final de ano.     
Atenciosamente, 

Ir. Irilda Motter Carbonera  

Diretora   

 


